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A atividade econômica nãó de-
sacelerou em outubro e a econo-
mia continua em expansão. .A ava-
liação é do professor Affonso Celso 
Pastore, ex-presidente do Banco 
Central. De acordo com os cálculos 
de sua consultoria, a produção in-
dustrial em outubro apresentou o 
maior "pico" do ano e ficou acima, 
inclusive, daquela verificada em 
dezembro do ano passado. 

Pastore faz um ajuste sazonal di-
ferente daquele utilizado pelos téc-
nicos do IBGE. Na sua série dessazo-
nalizada, a produção industrial de 
outubro foi 0,5% maior que a de se-
tembro, que havia sido mais de 3,0% 
superiora de agosto. Pela série do IB-
GE, setembro teve alta de 4,3% sobre 
agosto, mas outubro recuou 0,5%  

ante setembro. 
Pastore destacou o dado "extre-

mamente positivo" embutido no au-
mento de bens de capital. A produ-
ção desta categoria de uso (15,5% 
acumulados desde junho pela série 
do IBGE) revela que já há setores in-
dustriais investindo para aumentar 
a produção. 

Na sua avaliação, esse movimento 
revela que produtores de manufatu-
rados que procuraram (ou reforça-
ram) a exportação como alternativa 
à queda no consumo interno hoje 
estão decididos a manter o mercado 
externo conquistado e, também, 
atender à demanda doméstica. "Esse 
produtor quer ficar com os dois 
mercados e por isso está colocando 
uma máquina a 'mais, está conser-
tando um gargalo na sua linha de 
produção", avalia Pastore, que parti-
cipou, ontem, do seminário de Eco- 

nomia da Febraban. Ele lista como? 
segmentos que já começaram esse 
processo de investimento a indús4 
tria de calçados, têxteis, celulose e!, 
aço, além do agrobu.s.  iness. 

Na avaliação de Pastore, a queda i 
na renda não é um empecilho à re-
tomada da' economia. No • início '‘ 
desses processos, diz ele, o crédito 
("que já está em expansão") substi- 1 
tui a renda e é por isso que cresce, 
primeiro, a demanda por bens du-
ráveis. O aumento da renda e do 
emprego vem depois. "As horas á 
trabalhadas na produção crescem 
primeiro que o emprego", expli-
cou. "Em meados de 2004, o au-
mento da renda real e do emprego 
serão mais palpáveis." 

Em Brasília, ontem, o ministro 
do Planejamento, Guido Mantega, 
disse que o PIB neste ano pode ficar 
entre 0% e crescimento de 0,5%. 4- 


